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RESUMO 
 
As curvas de duração de fluxo do escoamento diário e relações entre a precipitação e o 
escoamento direto das microbacias hidrográficas experimentais B e D do Laboratório 
de Hidrologia Florestal Engº Agrº Walter Emmerich, foram estudadas durante um 
período de seis anos, entre outubro de 1986 a setembro de 1992. O deflúvio médio 
diário durante os períodos seco e úmido foram respectivamente - microbacia B: 3,4 
mm e 4,7 mm; microbacia D: 3,8 mm e 4,8 mm. O escoamento base foi o principal 

componente do fluxo diário de água das microbacias, abrangendo aproximadamente 
90% do tempo de descarga na curva de duração de fluxo. A contribuição do 
escoamento direto para o deflúvio diário foi de 10% de todo o tempo de descarga. O 
volume de escoamento direto da microbacia B, em geral, superou o da microbacia D. 
Houve uma diferença marcante entre a resposta hidrológica das microbacias em 
função da época do ano. No período das chuvas a proporção de escoamento direto foi 
superior à verificada no período mais seco. Os fatores de resposta médios, calculados 
pelo quociente entre o volume de escoamento direto e a precipitação, foram - 
microbacia B: 0,23 e microbacia D: 0,12. A resposta hidrológica às chuvas, mais 
intensa na primeira microbacia, decorreu principalmente, da presença de grandes 
extensões de solos rasos localizados em terrenos de grande inclinação, concentrados 
desde as partes mais elevadas até as porções inferiores de suas vertentes. 


